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RESUMO  

Equídeos são animais presentes no cotidiano de muitas pessoas, seja para esporte, lazer ou trabalho, com 
isso a importância da saúde destes é de interesse emocional e também financeiro, verminoses em equinos 
podem acarretar danos severos a saúde destes animais podendo-os levar a morte, com isso o presente 
estudo tem como objetivo realizar o levantamento de verminoses gastrointestinais em equinos nos municípios 
de Marialva, Sarandi e Maringá PR, utilizando como método a coleta de fezes recém defecadas após a 
alimentação e levadas ao laboratório de parasitologia da UNICESUMAR e analisadas pelos métodos de 
Gordon Whitlock modificado, método de Hoffman e Faust, para a identificação e quantificação dos parasitas 
gastrointestinais e correlacionando com o manejo sanitário e também terapêutico destes animais e propiciar 
medidas profiláticas para os plantéis. 

  
PALAVRAS-CHAVE: Cavalo; Muar; Parasitologia. 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

Com grande importância histórica, o cavalo participou do progresso da humanidade, 
e hoje é utilizado para lazer, trabalho e esporte (GODESKI; PEDRASSANI, 2018).  Com 
mais de 5 milhões de cabeças de equídeos que estão distribuídos pelo território nacional, 
o país possui o terceiro maior rebanho do mundo (IBGE, 2015. MAPA, 2013 apud MARTINS 
et al., 2020). Assim, os cuidados com à saúde destes animais é de suma importância, e 
entre as enfermidades podemos destacar as verminoses, pois esta é responsável por 
diminuir a performance dos animais e com isso diversos prejuízos econômicos (GODESKI; 
PEDRASSANI, 2018).   

As parasitoses são muito comuns na criação de equinos e podem ser resultado de 
vários fatores, entre eles a idade, imunidade do animal, alta taxa de lotação de piquetes e 
a administração de antiparasitários de forma errônea nestes animais, o que favorece a 
proliferação de diversos helmintos, o que acarreta diversas perdas na equinocultura 
(LAGAGGIO et al., 2008 apud VIVEIROS, 2018).  

Os equinos possuem uma grande variedade de endoparasitos, e podemos citar os 
do filo Nematoda (Ascarrídeos, Oxiiurídeos, Estrongilídeos, Trichostrongilídeos), que 
representam o maior grupo e com maior importância quanto a presença, frequência e a 
patogenicidade (BOWMAN, 2014; MADEIRA DE CARVALHO, 2004 apud MARTINS et al., 
2020). 

Os principais parasitos que mais acometem equídeos, são os estôngilos (Strongylus 
vulgaris, S. equinus e S. edentatus), cyathostominos, Parascaris equorum, Strongyloides 
westeri, Trichostrongylus axei e Oxyuris equi (MOLENTO, 2005 apud MATTOS et al., 2020).  

No Brasil, os parasitas em equinos foram registrados na região Nordeste, variando 
de 3,45% a 85,7%, na região sudeste varia entre 2,5 a 94,6% (MARTINS et. al., 2009; 
BOTELHO et al., 2012 apud MATTOS et al., 2020); região Sul, variando entre 4,8 a 98% 
(MATTOS et al., 2020).  No estado do Pernambuco mostraram que 100% dos equinos 
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apresentavam ovos de helmintos (25/25) em criações extensivas (LOPEZ, 2017 apud 
MATTOS et al., 2020), já em Morrinhos, estado de Goiás, obteve-se 98% das 101 amostras 
fecais dos equinos continham ovos de helmintos (MAGALHÃES et al., 2017 apud MATTOS 
et al., 2020). Os dados podem variar de região para região onde pode haver fatores 
relacionados como a temperatura, gêneros dos helmintos, carga parasitária, índice 
pluviométrico, manejo dos animais, susceptibilidade do hospedeiro e a densidade 
populacional (MATTOS et al., 2020).  

A busca pelo controle das parasitoses, mantendo em quantidades aceitáveis, e que 
não venha a interferir na produtividade e no desempenho do animal, é o objetivo de muitos 
profissionais (BALDANI et al., 1999 apud VIVEIROS, 2018). Os animais que não 
apresentam controle parasitário efetivo podem apresentar fraqueza, pelagem áspera, 
crescimento lento, cólicas e diarreias, causando danos que podem variar desde lesões em 
órgãos vitais do sistema digestivo até distúrbios graves nos processos enzimáticos e 
hormonais (LAGAGGIO et al., 2007 apud VIVEIROS, 2018). 

O controle de parasitoses nos equinos é fundamental, principalmente quando se tem 
elevada carga parasitária por área, possibilitando determinar protocolos de intervenção e 
assim melhorar o desempenho dos animais (KAVA, 2017).  

Diante do exposto, o presente estudo almeja por meio de exames 
coproparasitológicos quantificar e identificar a carga de parasitos gastrointestinais em 
equídeos, no noroeste do estado do paraná, verificando quais medidas para combate 
destes são realizados e com isso correlacionando os resultados para verificação de 
possíveis erros de manejo. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS  

 
Serão realizados exames coproparasitológicos em equinos nos municípios de 

Maringá, Marialva e Sarandi, na região noroeste do estado do Paraná. Está prevista a 
participação de 10 propriedades rurais com a realização de coleta de fezes de pelo menos 
cinco equídeos em cada uma. 

As amostras fecais serão coletadas do solo imediatamente após sua eliminação, 
depois da alimentação. 

As amostras de fezes frescas serão coletadas no período da manhã, após o 
arraçoamento dos animais. A coleta será feita diretamente do solo logo após a evacuação, 
pois esse método visa minimizar fatores estressantes decorrentes do processo de 
contenção física e da palpação retal. As amostras serão colocadas em frascos coletores 
devidamente fechados, identificados, e acondicionadas em caixas de isopor contendo gelo 
sintético para manter a temperatura fria, impedindo a eclosão precoce dos ovos. 

Os materiais fecais serão processados no Laboratório de Parasitologia Animal do 
Hospital Veterinário da Unicesumar e submetidas às análises coproparasitológicas 
seguindo as técnicas: de Gordon Whitlock modificado (1939) citado por Dobrowolki et al. 
(2016), cujo princípio é a flutuação em câmara de McMaster, o método de Hoffmann (1934) 
citado por Godéski & Pedrassani (2018), no qual consiste o princípio de sedimentação 
simples e Faust et al., (1939) citado por Fujii et al., (2014) empregado pelo princípio de 
centrífugo-flutuação em sulfato de zinco. 

Os dados dos resultados serão submetidos à uma análise descritiva e correlação 
com o tipo de manejo sanitário realizado nos animais. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS  

 
Espera-se identificar as espécies de parasitas nos equídeos da região estudada e 

correlacionar a presença desses com eventuais falhas no manejo de controle parasitário. 
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Enviar os resultados aos proprietários para que possam tomar as medidas corretivas 
necessárias e publicar os resultados finais em anais de eventos e/ou periódicos científicos. 
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